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Sinopse




Em "O poço e o pêndulo”, de Edgar Allan Poe, um prisioneiro da Inquisição Espanhola enfrenta torturas psicológicas e físicas em uma cela escura. Ele luta para sobreviver a armadilhas mortais, incluindo um pêndulo afiado e um poço profundo, usando sua engenhosidade para escapar.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Impia tortorum longos hic turba furores


Sanguinis innocui, non satiata, aluit.


Sospite nunc patria, fracto nunc funeris antro,


Mors ubi dira fuit vita salusque patent.

















[Quadra composta para os portões de um mercado a ser erguido no local do Clube Jacobino em Paris.]















Eu

estava doente - doente até a morte com aquela longa agonia; e quando finalmente

me soltaram e me permitiram sentar, senti que meus sentidos estavam me

abandonando. A sentença - a terrível sentença de morte - foi a última de

acentuação distinta que chegou aos meus ouvidos. Depois disso, o som das vozes

inquisitoriais parecia fundido em um zumbido sonhador e indeterminado. Ele

transmitiu à minha alma a ideia de revolução - talvez por sua associação

imaginária com a rebarba de uma roda de moinho. Isso foi apenas por um breve

período, pois logo não ouvi mais nada. No entanto, por algum tempo, eu vi - mas

com que terrível exagero! Vi os lábios dos juízes de vestes negras. Eles me

pareciam brancos - mais brancos do que a folha sobre a qual escrevo estas palavras

- e finos até o grotesco; finos com a intensidade de sua expressão de firmeza -

de resolução inabalável - de desprezo severo pela tortura humana. Vi que os

decretos do que para mim era o Destino ainda estavam saindo daqueles lábios. Eu

os vi se contorcerem com uma locução mortal. Vi-os formarem as sílabas de meu

nome; e estremeci porque nenhum som foi emitido. Vi também, por alguns momentos

de horror delirante, a suave e quase imperceptível agitação das cortinas de

zibelina que envolviam as paredes do apartamento. Então, minha visão recaiu

sobre as sete velas altas sobre a mesa. A princípio, elas tinham o aspecto de

caridade e pareciam anjos brancos e esguios que me salvariam; mas então, de

repente, uma náusea mortal se apoderou de meu espírito, e senti cada fibra de

meu corpo vibrar como se eu tivesse tocado o fio de uma bateria galvânica,

enquanto as formas dos anjos se tornavam espectros sem sentido, com cabeças de

chamas, e vi que não haveria ajuda deles. E então, como uma rica nota musical,

surgiu em minha imaginação o pensamento do doce descanso que deve haver no

túmulo. O pensamento veio suave e furtivamente, e pareceu-me que demorou muito

para ser plenamente apreciado; mas assim que meu espírito finalmente conseguiu

senti-lo e entretê-lo, as figuras dos juízes desapareceram, como que

magicamente, de diante de mim; as velas altas afundaram no nada; suas chamas se

apagaram completamente; a escuridão das trevas se sobrepôs; todas as sensações

pareceram engolidas em uma descida louca e apressada, como a da alma para o

Hades. Então, o silêncio, a quietude e a noite eram o universo.




Eu

havia desmaiado, mas ainda assim não posso dizer que toda a consciência foi

perdida. Não tentarei definir ou mesmo descrever o que restou dela, mas nem

tudo estava perdido. No sono mais profundo - não! Em delírio - não! Em um

desmaio - não! Na morte - não! Nem mesmo no túmulo tudo está perdido. Caso

contrário, não há imortalidade para o homem. Ao despertar do mais profundo dos

sonos, rompemos a teia de fios de algum sonho. No entanto, em um segundo depois

(por mais frágil que tenha sido essa teia), não nos lembramos de que sonhamos.

No retorno à vida após o desmaio, há dois estágios: primeiro, o do senso de

existência mental ou espiritual; segundo o do senso de existência física.

Parece provável que se, ao atingirmos o segundo estágio, pudermos nos lembrar

das impressões do primeiro, encontraremos essas impressões eloquentes nas

lembranças do abismo além. E esse abismo é - o quê? Como, pelo menos, podemos

distinguir suas sombras das do túmulo? Mas se as impressões do que chamei de

primeiro estágio não são lembradas à vontade, ainda assim, depois de um longo

intervalo, elas não vêm sem ser solicitadas, enquanto nos maravilhamos de onde

vieram? Aquele que nunca desmaiou não é aquele que encontra palácios estranhos

e rostos loucamente familiares em brasas que brilham; não é aquele que

contempla flutuando no ar as tristes visões que muitos não podem ver; não é

aquele que pondera sobre o perfume de alguma flor nova; não é aquele cujo

cérebro fica desnorteado com o significado de alguma cadência musical que nunca

antes havia prendido sua atenção.




Em

meio a esforços frequentes e atenciosos para recordar; em meio a lutas sérias

para recuperar algum sinal do estado de aparente nada em que minha alma havia

caído, houve momentos em que sonhei com o sucesso; houve períodos breves, muito

breves, em que evoquei lembranças que a razão lúcida de uma época posterior me

garante que só poderiam ter se referido àquela condição de aparente

inconsciência. Essas sombras da memória falam, indistintamente, de figuras

altas que me erguiam e me levavam em silêncio para baixo - para baixo - ainda

para baixo - até que uma tontura hedionda me oprimia com a mera ideia da

interminabilidade da descida. Eles também falam de um vago horror em meu

coração, por causa da quietude não natural desse coração. Em seguida, vem uma

sensação de repentina imobilidade em todas as coisas, como se aqueles que me

carregavam (um trem horrível!) tivessem ultrapassado, em sua descida, os

limites do ilimitado e parassem devido ao cansaço de sua labuta. Depois disso,

lembro-me da planura e da umidade; e então tudo é loucura - a loucura de uma

memória que se ocupa com coisas proibidas.
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